
, 

• 

ｾ＠ORGÃO DAS CONGRb:GAÇÕCS 
CA T ａｱｉｎｉＺｎｓｾ＠MARIANAS D O ｃｏｕｾＺＺｇｉｏ＠

Ano \'11 

ｆｉｉｉｉＧｩ｡ｮｊ＾ｯｬｩｾＬ＠ SeIRmbro dI.' J 949 _ ._-----------
Marianos célebres 

:!ti. ""t •• 'o.in ele' BI'I'I,.. 11 1 

• 
1I'..!'rlll(\ II ConqUistei 

J' )hn's J1oJ'nw Iltl 

''''I n:1,HII.l J),-:ra atl fi 
lOIll,lt Jlo ...... p da, 

no d 
｣･ｮ｣Ｚｾｮｴ＠

00 'JIlOS ｉｬｬ｡ ｩＮｾ＠ tal(\(' 
\brtl de IG2'>, um d,',. 
ＨＬﾷＩｉｲｰｾｬ ｮｨｬﾷ Ｇｲ ｱ＠ ... (iL\ Gui 

C" Ｍｾ＠

ｾＢｕ＠

.oi • 

-... ci:-'" 
ｵｾ［ﾭ

t::'lor 

F 
s..l\", .r_ J 

. \ 
em 
Ｌｾ｜＠ q 
)". 

no porto de nieppe 
1'. rtit la de UI11 H'I<'I 

Ｈ｡ｺｾＧｲ＠ (·ot1<I\I.- tas I ü 

• ..;1:1 do Atlãt ' co en"j 
. ｟ ｬＱｦｯｾＮ＠ til' vitÓrias e <11 ' 

llll ('UJd S \"l ..1", pu! 
.le d o-=: l'onqul:'tarlOI'cs. 
Bltlxuf 

2·) ·1(' ｾｲ｡ｮＺｯ＠ d,' ｬｦｬｬＩﾷｾ＠

I \ "'. rc, peno de Lisi 
i nUj ｾ＠ dn :\(,\(';nhl'lI di 

p(Jna do no\"icl,.ulo da 
" (Ie J CSU', () jovem fIlho 
ue figura atlfti, a, já ti· 

dado filosofia e teologia 
moral. :\ão obstante, em tiua humil, 
tia!'" pediu pa'"a i'E'1' admm<lo ('umo 
sunpJc'j Irmão coadjutor "as '" 
ｾｵｰ･ｲｩＮ Ｎｽｊﾷ ｃＧＢ＠ ｮｬ｡ｮ､｡ｬｾ｡ｮｬﾷｮｯ＠ <:omph!6 

lar I ::': ..;tudos ｮｃｴＺ･ｾｳ￡ｲｩＨｊｓ＠ para o 
ceru 'clo. :\0 dia de H'U amver,á

nu de lf:!3, récelJI:U a ordenação sa· 
ＨＧｾｲｲｬ ｯｴＢ＠

ｾ｛｡ｳ＠ ｡ ｮｯｾ＠ que precederam este 
er.c exgoUlram·lhe as forças_ 

､ｾ＠ esforços maiores, teve 
rtenta rt'e com oficios leves 

es. E ele tanto t1l:seJava 

ato 
Inca" 
que c 
e hUI 
r ｰｾＧＢ＠

Jfim 
ｪＺＭＬｾｾ＠ p 
ｬｾｬｬｳ＠ Q 

to 

:la 
(' 

'well 'fI 
l';,ta \ 
ｾＧＨｊｕ＠ 1;' 

n 1\o\'a'França (Canadá) 
Lquistar 0< peles,\"('rme· 
( 'risto: Sonhos, e nada 

.n qucrf'I',,- lei' soh ."('u 
11111 ci(H'lltll fIlie lndl !w-

1 ､ｦｊｩｾ＠ ano" ､ＨＧｰｯｩｾ＠ cL..' 
o 1'. Joó'jO Ih,l Brl1heui 

f,-lbekddu. E ílguril ＨＧｯｭｾ＠

e lima \"Ida cheia de ali· 
tdo cht'I<1 que apenas po· 

,ar·lhe 03 traços prln-

do do p: íc; ､Ｎ ｾ＠ ｾＭｉＮＮＧ ｜ｉ ｾ＠ __ .IJ!los 
hl"pnilnu· .';; \."l ｉｬｾｬｓＧ＠ ｬｬｬ Ｈ ｬｴ､ｾ＠ ('I 'li CJ po

YCI (fo.') .. \ ｧＺＨＩｬＡｱｬＱｬＱＱｾ＠ 1 :n,J ｐｾｬｵ､｡ｬＧ＠ Lín. 

l!un (I CI ,;'t tuIlH .. düt:õ !Õi: h' It!('n.;; , .\n 

>ull'i ｴｬｬｾ､ＨＩｬｉ＠ 1111',.1 L:;lJC:Wl IH ..... H). 
h.l l "1 ert '-, Ｈｬｾ［＠ 111I ' l)es. quanth, {'IH 

ＱｾＲｾＮ＠ "nlt('lt a Ｈｬｬ ｾｾ ｢ￍ［ＮＧＨ＠ por ｦＩｲ､Ｈｬｬｬｾ＠

!q stl Pf'rJ( r da :\1 i!i'st::1. ennHl1 rOl. c1 

cid; ｲｬｴｾ＠ s (.arla p{'\lo.s Lflq)P..;CS. Xo 
nu t'l'g'lllnf l', o:, ＱｬＢＮｉＮｳ ＺＢ ｉｃｬｮｾｨｩＨ＠ t-' lh'l" 

-"rOl qUl' \'L' 1f Ir . .1 ｆＩﾷｾｉｉｬＨＺ｡ Ｎ＠ ｰｯｩｾ＠ O!'í 

.1u\<I."; ＮＺＧ ｬｾｬＮｨｯｲＨＢｾ＠ do CEJw.Jã. o.;;; hri . 
11("1 s. aao ｱｬｬｬ ｾ ｲｩ｡ｬｬｬ＠ ｾ､ｨｬＧｲ＠ de f;il' 

11111[ ", I d/l !r; tds" Hithl'lic'u, po
relI" ＨＨｬｌｳｾｧｬｬｩｵ Ｎ＠ ('111 11-::11. quP a ('o 

IIJ:Ú voltasse I W'a a ('OrOd fl"ill1(·P' 

I'; 
h! 

1 110 .Illo St'glllllle (I P Hn' . 
pú<lt' n ' \'('1 SL<l Ijlll'l"id .. t IllIS . 

S C'gun m ､ｾｴｬｬＧ｡＠ 111 nnllS dt' illlen 

SII l' dure. ｉｾｨｯｲ＠ ('nU l' Os HlIrú{'S 

\ \ JCIi.. c·r.stii (Otn brl'\ e fazia ma 
｣ｊｵＮｉＢ ｾｬＺ･ｾＭ i I ruto.,;;' maiS ':-;3zonadtJ:' 
da santidade. e tudo prOmE'l13 : 
lolheita mais ahundante de alma, 

ｾｉ｡ｳ＠ toi,;;; que de no\'o rebentou a 
gUt'l-ra entre a ｆｲ｡ｮｾﾷ｡＠ e a ｬｮｾｬ｡ｴ･ｲﾷ＠
1,1. Amha:-; as par tP:-; apl'oveitnl'am· 
·.;.e d():-; índio:; para ｾ｣ｵｳ＠ fins políll
ＨｉｾＬ＠ ＨＩｵｬｾｬｉｬｴ･＠ anu:-; e anos, os se) · 
vagt'ns ｉｲｯｱｴｬＨＮＧｳ･ｾ Ｇ＠ fizeranl suas 
ｩｊｬＨＬＮＧｬｬｴﾷ Ｌ ｾＨＩｃｓ＠ no terntól'io dos Huroes 
Fin..llmente, conseguiram dest,uir 
a, florescente, aldeiat> dos cris· 
tão,; 

Seu chefe, o t', ,Ioão rJe Bréheuf 
te\'e que ｾｵｦｬ＠ {>I 11m m:lrlÍrio hol" 
Ｌｾ ･ｮ､ｯ＠ às Illd(Jj=l doe inJnlLgo,", de Sl'U 

JO\ 'O. JllJ'to ('olll ［｣ＧｾＱｉ＠ J(I\f'nl ('OiHI· 

JUltl' ]' €;:t"ril'l L;l!cm.lIlt. foi pre· 
l l'l'!IJS Il"uClllt':;;CI". ｡ｯｾ＠ Ih dl' .\1"1'
j flL' Ih 1.1. ｉＧｾ＠ 110 TnP!o:nlC/ di"l I ,'('(,:hl'U 

I fi. dos 1I\:irtire 

() lll"lf Ａｾｬｮｻｊ＠ .10:10 rll' Ilr-l,heuf nao 
"ll'flTe l \"üll(,l'udo ('omo .. anlo da 

ｉｧｲ･ｾｩｬＮ＠ 1I111S (J Canadá e os ｅｾｬ｡､ｾｬｳ＠
Unid"s tia Amüíca do "one hon
I am'no como herói nacional. 
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Obra do JOlttn IlI"lbta ｲｏｬＧ･ｾＢｯ＠ l'IIJollnlr Pnl 

ESCOLA DE GUERRA (XXXVII) 
Título \ otlO - n a n1útlUl ('(HH U' 

nje';tt'i·w ('utl t' a .. ("oll!!f"t'A.H,llt·" \Itt· 
11 ,111 , ..... 

Ih " I ji'Ú ｊｬ｜｡ｩｾ＠ f:u-il P lo- ... gtl .... 'mt .. n· 
t(- :-.". ｴＢｯｮＢＨＬｾｬｉｴｊＧ［ｬｬｬＱ＠ 0:-': ｦｬｮｾ＠ prüprio 

ou dp cad;l ＨＧｬｉｮｧｮＬＧＮｌｴｩＮｬｾ Ｚｾ ｯ＠ .\J:I:'iclll,i 
oU dt., ｭｕｬｴ｡ｾ＠ ､ｾＱ＠ IIW:-onhl das:-,(1. ou 
linda dI? toda,..; ･ｬ｡ｾＬ＠ .. i..áu clt JnlJl!ü 
)(lll\Cr (,:, ＨＧｏｮｧｔ･ｓＺＭ［ｯｾ＠ ､｡ｾ＠ ＨﾷｯｮｾｴｾＺＺＮＡＧｬ＠

to('."; Ｎ｜ｉｊｲｩ｡ｮ｡ｾＮ＠ em que tOr\latu par. 
te ｾＩｴｉ＠ ｉｊｾ＠ ｮｬｬＧ･｣ｴｯｲ･ｾ＠ ou Os ｃｯｮｧＺｲｬＧｾ｡＠
do", 'lhretudo o. de uma rtog'ão 
e,perta) (1) Estes Congret;Sr-,.; de
I em ri rigir as suas ､･ｬｩ｢･ｲｾ･ｳ＠ e 
tnrlo o seu aparato ao proveIto 'las 
.. Ima' e à sólida pIedade, de mudo 
que as despe<as se não façam b6 
para o esplendor da festa, mas tudo 
se encaminhe a se alcançarem re' 
,ultad,', práticos e permaneLentes, 
(21 

(omrnuldos: (1) Cada .. ｾｧｩ￠ｯ＠
tem r" seus problemas partlcullres, 
:\um Congresso ｯｦ･ｲ･｣･ﾷｾ･＠ R ｰｯｾｾｉﾷ＠

blllclade de e'ludar ｜｡ｬｾ＠ ｰｲｯｬｊｬ･ｭＬｾ＠

com IhRlo!' fhcllldade; !loll serÃo 
･ｸｰｃｾＮｾＶ＠ sob diferentes pontO'S tle 
viUa. 8 a!i:im >;Pl ｾ＠ maIs fâêil Im 

':n Aell1pre () perigo ､ｾ＠ ｯ｣･ｬｬｬｬｬｾｬＧ＠

('1'11 dema;;i.ia n ＨＧｾｰｬ･ｴＱ｣ＱＨＱＱＱ＠ ｾｘｬｾＱ＠ IkL 
ｅｾｴｬＧ＠ lH:l'Ign ｾ＠ ("IIÍljUf'Qtlp r"-' j' n'IPl" 
｣Ｑｾ＠ uma ｰｬＢＨｬｰｮｮｬＨＢｾｯ＠ ":àli,I.1 41;t'. tIllél\4 
ÚllltillllPllh' ｾｾￃｉﾷＢＧｬｬｩ＠ j'll':;'U;(i.d'H )ll 

(1('0:' p, ｎＨＩＢｲｾｬｵ､ＨＬＮ＠ ｰｬＧｲｨｷｩｩｬｪｾＮＬｴＺＡｾ＠

1;/. "Tall1héil1 ｾ＠ tlíj(nfl Ｎ［ｾ＠ IUII\ 'O,' () 
U," d'· puhilt'3" " let' "K revi-:t<;t< qllQ 
'dO {)rgãos clal'\ ｣ｯｮｧｲＨＬｾｑ＼ＮＧｾｾ＠ 1,.' ti'''' 

tam de Sua!; ｣ｯｵｳ｡ｾＬ＠ ｦｯｭｾｮｴＺｬｬｬ｣ｬｯ＠

nos que as lêm o "eu bom e"mito, • 
(I) 

{'ompnLil'lo: (1) Em prImeIro 'u
gar deve ser lido o órgão da Confe
deração "acionai, a "Estre la do 
:llar", que além de artigos de for
mação, t"az um vasto ｮｯｴｩ｣ｩｾｲｩＨｬ＠

sobre as atividades da. CC :lDI. nu 
ｂｲ｡ｾｩｊ＠ e no mundo, 

flS, "Concorre igualmente pHr;!:} 
maio!' glória de Deus e honr.\ lI.! 

VIrgem SS, ｮｯｾ｡＠ Mãe, Que. (Inue 
for p05s(vel, as CongregaçOe! da 
mesma ｣ｬ｡ｾｳＮ＠ e da mesma re, lA!> 
formem entre 61 uma ｾｯｮｦ･､･ｲＸａ＠
permanente, orllanlaando uma esp 
ele de Conselho comum." (1j 

cohnlrRr li soluçllo ､･ｬ･ｾＮ＠ Os ron. Conll'jltndõ: (i) ａｾ＠ ￩ｯｮｩ･ＨＱｾｪＧｮ＠
Ilrrr:;oli Ahri>hl l1ol'oé ｨｯｲｴｴｯｮｬｾｓｩ＠ t'{lCf Offlfí'eii11 ｡ｬｾｭ＠ til' oi,traa Ｌﾷｾｴｬ＠
mM'llini fr"lio ｩｬｵｬｲａｾ＠ Cc. ｾｩｾｴ＠ Irã ｴｮｧ･ｮｾＮ＠ li ｰＢ￭［ｳｩＢｩＱｩＬｉｈｴｉｾ＠ ti .. htr'ula) 
ｴＩ｝ｉｾｉｉｮＱＬ＠ ｈｰｲｮｸｪｦｬＱｾｭ＠ 81llls mli:rf'It" a, ｲｾｾｯｪＬｉｾＧｉＩｾＢ［＠ rioo t'ongrl"'o. li dI' 
un.4 a06 outro;' Í! tllrúâm 03 ｣ｯｮｬｬｲｾＬ＠ coordenar sua participação rlli Aw' 
ad,,!: concios de 6ua força, - (2) çfio Católica. '.lJ J 

ｾｾ ｭ ｬｑｪｾ＠
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- Ｎ｜ｰ･ｾ｡ｲ＠ ela forte ｰｲ･ｾＢＧｵｯ＠ dos 
nazbtas. Franco ahrira ｡ｾ＠ fl'untei· 
I as da Espanha ao, judeus fugiti
YO!'<. e nunca ｾ･＠ deixava InO\'('I' a de· 
cretar lei alguma de ､ｩｳ｣ｲｩｮｬｬｮ｡ｾ Ｇ￼ＨＩ＠

mcial, Tratando-se de re('eher al
guns milhare,; de cnanças Judia0', 
"a Espanha oferecera ｉｬｬｳｴ｡ｬ｡ｾ ＧＨＧＬ＠

modelares para as acomodar, 1(, 

rantmdo-Ihes liberdade confe"lO
na!. com a direção e ｰｲ･ｳ･ｮｾ｡＠ da 
quele. uoutores de sua fé que qui
sessem acompanhá-Ia," _ "Intn
gas internacionahi não pernlitiram 
bto. com grave preJuizo para tan
Ｇｴｯｾ＠ seres ｲｴ･ｳ､ｬｴｯＺＭ［ｏｾＢ＠ L é, a realiza
ｾＧ￣ｯ＠ deste projeto. - Agora, govérno 
espanhol ofereceu a cidadania e'lld 
nhola aos sefardita, (I é, ao, JU
deu"" que, em telnp(,.. ido,:.;, ahan<lo
naram a &;panha) , ordenando alh 
cón;;ules quI' com amplas facllida
ues outorga"em esta cldadallla a 
quantos acatassem as leis da Espa
nha , 

- Junto com Os ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｴ･ｾ＠
d"" demais aliados sentaram·,e os 
ru-'sos nos trIbunaIS de :>:mem
herg, condenando, indignados, o. 
carrascos de Dachau e Buchenwal<l 
e outros campos de concentração
)Ias os mesmos Juizes de ôntem 
mantêm, hOJe, mais e maiores cam
pos de concentração na Alemanha 
Ressurgiram os de Buchenwald, Sa-
.1 .................. 0 ... '1, VI GIIIII;;U1.JLoI.I es, ＮｉＮＱｖｾ＠

ｱｵ｡ｩｾ＠ ｾ･＠ acham 250.000 a 300.000 vi, 
tlmas da "anha vermelha, 

(Reviijta Ja\ 'erina - Bogotá, 
Colômbia I 

- Aij CC ｾｕｬ＠ Austrália, para co
rresponder aos e1e'ejo, de :\ oss;. 
Senhora da Fátima, reôolveram re
colher as assinaturas daque le. que 

ｾ｜＠

ｾ｡Ｚ｜ｦｬ Ｙｓ｡＠ solpnr., segue Sllora a 
egunrla inCenS3(,ão. Se a }lr'imeira 

tp.\'e pO!' fim rle pt'eparar o altar 
de um morlo especial para o sant,> 
acrlflclo, ･ｾｴ｡＠ segunda refere'5e, 

principalmente, tli; ｯ｢ｬ｡ｴｾＢ Ｌ＠ Por Isto, 
é multo mais rica em cerlmónla 
exterlore. e .Imbollsmo pro!undo, 

O celebrante IJenze o InceMo, 
tl'AMfol'mand'J·(j rll.'bl 'arte nUm 
"I·am.ntill. 

/)épOIS, ｉｮｴｾｮ＠

［ｉＧＭｾ＠ ｾｍｾｾｾ＠

ｓａＱｾｾ＠

pnHl1N('rem de reza.r. du)'alltp to 
da a \ tcla, <Iíünamentp o Ten.,'u .• Já 
"t.' endu'ram cloi:-; ｾｲ｡ｮ､･ｳ＠ volumes 
tom ｾ｢ｾｬｮ｡ｬｵｮｬｾ＠ O,,", ･ｮＨＢ｡ｲｮＮﾷｧ｡ＨｉｴＩｾ＠

､ｅＧｾｳｴ＾ＮＮ［＠ l't-lgi:-;t ft)" , no Secretariadu 
"a('lonal da. CC ｾｉ＠ \1 , dIzem qll! 
mal podem dar ('onta do trahalh.) 
que tanta..; são ｡ｾ＠ carta!" e nssinalu · 
ras <lue cada "'dia C'hegaln 

. - 'Tanlbém Os Prutestantes que
rem ser l'ongregaclos, - "a Aca
demia :\liJital' .... "aza .. Nh Hall" , 
no .... ｅｾｴ｡､ＨＩＮＮ［Ｌ＠ l 'ni<los da América 
t .. cqupntada por católicos e protes
tantf>S. fnrum, há pOUCOs mesc:-., 
qUilr;€' todos os alunos católicos ad· 
miud(» na ｃｾｬ＠ 0" rapazes prote<
tunt(':-;: ficaralll ",cntido:; por se , 'e· 
rem excluidos da C.\I 1'01' b,o, for
nlctram uma assocla<;ao à qual cll'
raln o nome ue h('a\'alheil'os de .. 
.\Iaria" , csfon,;ando",,,,e por todos os 
1110<!(JS e meic", de manifestar ｾ･ｵ＠
amor à :"o""a Senhora. Excogita
ram uma fórmula de Comunhâ.., 
Espiritual que rezam em voz baixa, 
quamlo .seus colégas vão à ｾｉ･ｳ｡＠

Eucarísti<-u , Os congregados que 
considelllm esta associação como 
rehento de sua C:\l. alegram·se mui
to com a fervor destes "Calhei· 
ros de :\Iaria" prote,tante, 

Ｈａ｣ｩ･ｾ＠ Drclinata - Roma) 

- O Santo Padre puhlicou uma 
ｾｗ＠ .. ; " .. It\:d nt:uemptOrlij nosln", 
na qual exige que Jerusalém e os 
arredores recebam um regime ba , 
ｾ･｡､ｯ＠ no ellreito Internacional. Des
ta forma os santos lugares, onel" 
:\0""0 Senhol' Vl\'CU e mor .. eu, 1'<' 

reheriam a proteção necet-sárla , 
(Schweiz, Kath, Sonntag.blatt _ 

\\'U, Sulça) , 

ele Senhor; a fragrãncia fala·n05 do 
agl"éuJo <':oln que o Péll celestl' olha 
u S3niflclu de ｾ｣ｵ＠ Filho, 

ｓＨ＾ｬｉｵ･Ｍｾ･＠ a incensaçào do allnr, do 
cell'hrante e cios minlHtro, ('omo 
ri" povo, ｾｉｭｨｯｬｩｺ｡ｮ＼Ａｯ＠ a unláo de 
!._pfrito e a ellinldaclc do povo ele 
0"" 5, Ao mesmo tpmpo ｱｵｾｲ＠ o 
IllrpJu ｬＡ ＧｬｬＱｨｬＧｉｉｎＱＰｾ＠ mm estu ('cri, 
mônla qtu/ 11 (lraca do silrrlfrclo 
nOA \fm ｡ｴｲ｡ｶｾ､＠ el<18 8arCI'<!ol(!S e 

11 mlnl!"téri .. 

9 Mli:U ｾｾ Ｙｉ Ｘ＠

D de ＮＭ ｜ｧ ＨＩｾｯｴ＠ - OJan) . tu ｾｳＮ＠ n c ... · 
te uno. () ｾ･ｧｵｮ､ｵ＠ c:andido.tn q\W 
ｦｯｾ･＠ da Secc:ão cios Ｌ ｜ｉ｡ｩｯｲＨＧ ｾ＠ para -
<> Internato, 

lU de .-\go"to - O GalNe falou 
('onl ･ｮｴｵｳｩ｡ｾｭｯ＠ sohre ｾ｜ｗ＠ tt.) 

natal, São ,Jouquinl da ｃｯｾｴ｡＠ d,-l 
SeiTa. ｭ｡ｾ＠ em hairristno 

1:1 de ,\gosto O ,\Iax surpe<'Il-
eleu <. '" ela Sccç'âo <los Ｚ｜Ｑ［ ＮｬｩｵｲＨｨｾ＠ ('0111 

Ulll pequeno lecital ao piano, :\Ias 
tJ prêmjo cio dia rouhe ao Sldney' 
l:ma gravata 

I I de Agosto - .\ s CC .\1 \1 , 
('olégio C'atarinense ('oml'(,'am ho,W 
( I"; ｾ･ｩｾ＠ ｄｏｉｮｩｮｧｯｾ＠ de Súo Luiz, ｾ･ｮ＠
cio acompanhadas po!' muitos alu
nos que não fazem parte da C )1. 

J I ele Ago,to - .\ Oiretona ela 

": .. 

.. :u .... ui ('IH'f,.. ela l'o Hda d I' 'Iuq· 
,,,Imi, por Cal'mine ｓ･ｮｩｾ･Ｚ＠ In.tltu
lO Progrest'o Editorial, S. A., 1017, 
- Já Lemos um bom número de" 
te' "Eu f'ul ", muitos ､･ｬＨ＾ｾ＠ com 
lances dramático" e ｲ･｜Ｇ･ｬ｡ｾ･ｒ＠

mais ou menos ,;ensacionaí". ° 11. 
\TO presente ､ￍＡ［ｴｩｮｧｵ･ﾷｾ･＠ de outros 
da categoria mencionada por um 
estilo multo simples e Ｌｾ ｢ｲｩｯＮ＠ Tem, 
se a ｩｭｰｲ･ｾｳ￣ｯ＠ de ver diante ele si 
° verdadeiro tipo do funcionário 
que conhece só uma paixão: a de 
ＨＧｵｮｬｊＩｲｩｉｾ＠ meticulcKunente foOua:< 
fun,:ôes Por' 1"'0 falta·llH' n amhi 
"á" de tomllr »:lrtc atl\'i! na poli, 
t ÍC(l, ｅｾｴ｡＠ atitude foi , por ('f'rt I1, () 

que :S;ll\'ou a Scnisp. ｾ ｜ｬｩ ￡ｓＬ＠ ､ｃ｜Ｇ･ＢｾＨＧ＠

cor1\'lI' qU(' tal atItude f(ll ｰｯ ｳｾ￭｜Ｇ･ ｬ＠

ｾ＼ￍ＠ na lt,ilía : nazi .... lc1s e tOJnuni'ita_" 
não u<lmltn'iam como chefe da poli
cia a um homem que não fosse 
memlJl'o cio partido, IntercJ-'<ante é 
também o que o autor diz ｾｯ｢ｬＧ･＠ a 
leslstêncla de alta,; personagens 
contra a entrada na guerra, Confir' 
m'a, p, ex" o que o conde Clano 
I'scl'eveu a ｜｜Ｇｩｮｾｴｯｮ＠ Churchlll, 
ｾｮｲ｜ｬｬ｡ｮｴｯ＠ esperava sua ･ＩＨ･｣ｬｴｾＧＵＰＬ＠

ｾｭ＠ \ 'e rona Talvez, houve,se mai 
ｦｬｴｮ､ｯｮＺ｜ｬＧｬｯｾ＠ da ･ｾｬｬｾ｣ｬ･＠ de ｓ･ｮ￭ｾｯＬ＠
it itá lia não teria pal><'1do ｰ･ｬｯｾ＠
horrore c da guerra 

ｉＩｎＢ､ｾｴｬＨ Ｇｨｴ＠ r Rrllcltt't'itdlo tlu 
( 'ultlll'lt !Fllo.ofl; du l'ultUl'ttl, 
)101' A lhert Kl'h ｜｜ＧｖｕＱＮｾｉＧ［＠ ｾ［､ｬ ＨＬ ｮｬＯｓ＠
ｾｬ･ｬｨＨＩｬＧＢｉｍｮｴ･ＬｳＬ＠ HÃo PilU lo, 101 
- O flulor", ｊｬＨＩｧｾｵｬｴｬＨＩｲ＠ ｣ｉｾ＠ lima vasla 
cu1!UI'1I ela ＩｬＱ･ｩｬｴｾ＠ p cio ｣Ｇ＾ｲｾＧｯＬ＠ Rrta, 
lisa Ri! ｃ｡ｬｴｾｈｾ＠ da decatlê1tda da I'ul. 
tura: Pl'ohlPIí1U ｱｬｩｾ＠ lio)" Ainr/a Ｑ｜ＱＱ｜Ｑｾ＠
está ｾｴｴＱ＠ foI'(, <lo Ｂｉｕｾ＠ no iI?nlIlo ｾＡＱｬ＠
qlle ｓｬＧｨ｜｜ＧｲＧＱｬＱｾｉＧ＠ "',li1"(Oíl tn;,1 CI 
"sludtr rll1 ｲｩｬｉｐｾＱＳＬＱ＠ "riU'U I] N 
por ,;áH) liOln Ri'Jntll! ｨｬｾｉＬ＠ {o)ll " ... 
ｭｾｬｲｯ＠ lugMl', li filoSoflll IlIl 'a, n f tio 
aafia materlallsta, Em \'0.11 de aular 

" 

(' \I dos 1 ntl'rllOS rpun('-s('. ｾｉ｡ｾ＠

faluun o Gel'êl1do e () H. B, "fio hus 
ＨＧＭｬｯｾＢ＠ Con1 a cara ｭ｡ｾ＠ iOo(pnte 
,ai·se o B. B. ('om ･ﾷＧｴｾ＠ (!(sculpa: 
ＢｊＧｬＧｮｾ￢｜｡ｭＨＩＺＭ［Ｌ＠ quP o P Dlret(IJ estil 
va ('an ... ac!o fio passeIO cl d . .lcm-a"" 

:lO de Agosto - I 'm ('a'ltl dato 
(inH·t-no) foi ou\"ído .J monrJJogar 
Eu !-Oou utn ótimo ('i)tulu!ato; o 

qUI' tenho, é azar- .Já I'ntr('i S Vl'· 

7(l'" em elel("üo e nunell reCf:hi li fita 
;'zu l _ Em outu!>r" tahcz tenha 
"one, poi .... ｰ｡ｲ･ＨＧｴ［ＧＭｮｈ ｾ＠ q\W sou can
di<law lini<'o" ("ão '('( ｾ･＠ c;ta dr
cunstânda tem gr-and e péSO). 

2J <1(' Ago,1O - O Fiá \ lO ffJI no
meado Apontadol' e nrn" a <101' ele 
dente pode impedir (lu(' logo quei
ra estudar t-'ua lbta. 

ｾ＠
Ｇ ｾ＠

ｾＩ＠

o,; homen,;, esta filasoflol t, r na"e 
c<cra\'a de e,;plrÚo mundano, ｾｯｮﾭ
tnhullldo a que os hOlllcn, se per, 
de"em nu mil atindade fehril ﾫｯＮｬｾ＠

｜Ｂｩｾ｡＠ ",.lrnente a \"Ida nlatcnal C" ncl(i 

Inals dcha:,senl (l'lupa c ｜ＢＨＩｮｴｾ､｣＠ po.. 
l"a refleur ;-;obrl' 0:-. \'",Jures ｜ Ｇ Ｈ｜ｲｌＮｬｾ＠

､･ｬＱ Ｂｯｾ＠ O autol' 11lostra (1):-)10 ｾ＠

melhores i(lelas foram d('s\'Iõ1udd 
como, p. ex" o patriotismo l}Ulo Ｎｾ＠

u'an,flgura em naclonal:t;mo, (Iue 
e um patrioLbmo lmpról,riú. ex 
tremado, la\'ado ao llhsur< 
qual ｾ｣＠ IH'l)IHIC' ｴｾｬＱｬｨＨＧｮｬ＠ ..l ｴｾ＠

fc t:'xtelna de nossa \ 111;...1 (Im Ｈｾ＠

deutdelll'lil da l"uH U!";l rt'pUl. 
\gol"a. l'xpon<!o ｾｬｉ｡ＺＮＮ［＠ Hll'i; 

ｉｬＧｧ｣ｮ･ｮｕＺｾＨｬ＠ <IH. cultura. ､ＬｾｬＮＧｵ＠ o 

auto!', Illfl' lil.lnl·lltl', dl :11w'" 
danlml'nte o 1):111('1 IH ･ｰＨＩｮ､ｾ＠
da l'l'lighlu que nus ｲｾ｜Ｂ･ｬ｡＠ II \ 

dadt'ir-a <:ulltcIH;áo du nlllr.\.lo, A 
traindo da rehlliáo, tamhém 
deSH!I1da as ('ausa" lIta!t; profu' 
da decadêncta da cultura 'r, 
(IUe em ano, po,terlores, q 
ele se dedicou aos seus cnf 
nus .;;;el\'as cla Afrlcü, U\'cs-;e l1CC., 
maior dareza sobre ('ste factei 1:: 1, 
mIl! (hal na furmaçfio do ｧ･ｮ｣ｾｯＮｬ＠ h:.. , 
man", na r;ua a,,'ençáu pam a cul, 
tura e civilizaçlio , t de a 
que ele, rumo tcõlOiO (protestan 
néio ｬＱ｜ ﾷ ｣ｾｾ｣＠ in$i')tido ('On1 mell fi 
ｾ｡＠ 110 fitttor ('ult\II'Hl ti. ｲｾｉｉｩＱｬ｡ＨＩＬ＠

Pui" com lima " IOnl; 'IuaIQt.er 
moral Ｈｉｕｾ＠ não ｾ･＠ fUllc!oment 
､ＨＩｧｬｬｬ｡ｾ＠ pO.itÍ\'\is, nunca p 
ah'Rr a cultura, multo me 

generâ·lu 

,\ ＧＭﾷｾｉＭｕＮ＠ 11Jll'U' 
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lUIl 
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Ｌｬ･ｩｘｴ Ｇｾ＠

ｱｬｬｾ＠ I 

ro d i 
ｵｩｺＨ ｾ ｲ＠ ... 

'::' I '!" ｩＺＭＭ ｾ ＧｯＧＩ Ｍｊ＠t::;,-:!o di 
It.1 'lU" 

( ) 

I 

I) ＨｬｾＨＧｬ＠ . 'IHIIrJi:"c, 

{'PJ'tloh' l" ,.,lIdJIUh. 

!" ｉｮｬｳＬｾ｡Ｌ＠ I'm'allh'll 
,(, (.i allHl' P til n;:io pO<! P 

(' tem ｩｮｴＨＧｮｾｾｯ＠ dl' di 
.. ri tl\"t,$Se, IW}"( l tlC ca l" 

dl'ia ptll'amf'IH.l(lu ｾｬ ｬｩ ＿＠

fTl e ela hiHt!l'ia eltu n sa. 
ｲ ｵｰ｜ｉｾｏｾｏ＠ que COSllll11a\'a 

ＬＱｉｴｾｬＧ＠ ｬｾ＠ lHJlgl'I" os di'n 
ｦｯｲｬ ｾ ｵｬ｡ｶＬｬ＠ sua ill(Pll 

T ｪ ｾＺＮＢ ｭ＠ (,l'It!IH"al"l,tt (Que

ISS,I) ent,1 f('Ha, 1111' 
11:1 ､ｯｩｾ＠ \"JI hos I.nüll).::i 

｜Ｈ ｾ ｏｵ Ｌ＠ \'elll' (querei') 

I' 1 ＱＧｾｓｬＮｬ＠ oh"'l'1"\ i.\ç:ttJ 

ons tf>rnado. ·Illl.lgin .. 
SH que nno ,i1gn :'Ql1l'" 

Ｑ ｾＺＳ ｡Ｂ＠ lHas "(lt1(\ l'\.1 Voo 
,1"') 

\r l n ..J.I, -,l' th.' ("stil\'a ""oando" 
ｰｾＬｲ ｡＠ dl.- .... r 1l1!:I: .. J , l'1e de\'e t:.r tido 

J Illtcnl '" dizê·la . • \1"" ('sh, Il'm
hl'f!IlC ... r ｊｌｾ ､＠ lh e- ,"eio: ele núo ,1t 

r"tSf u cn\ deixo.! " .15 ("Olsn,..; pc I'r{'ita. 
111('11·(' (1_!"t..1S para com Oeu:o,. Dto..;. 

de que n('ol< Cl dúllla ＬｩｾｬｬｬｬｬＨＧ｡Ｇｩｬｯ＠

de', ,lo ﾷｬＡｺｾＮＺ＠ • \'010 mi"am ｴｬｾ＠

lel,r re' ＨＮｬＨＧ ｲ ｃＧ ｾ［ＨＧ･ｮｴｾｮ､ｯ＠ itnediata 
nll'nt ... ｾﾷ＠ lo..; ,,:on\ isto l'lI quero dizC'1 
,·olo·\·ellc e nt..) \'010 \'olarl)," E 
ne".""1I) ｾ＠ ur. nao t!sla\'a C( to q 
lJeL3 th.,; a.' !'ntemhuo. 

() I)t ' \ 1"1 ' TO I·t ul 'a. "Há todas üS 

e"p<'{\,:c:; de torturas a respeito tio 
<Je\'l'r." lGlltlllUOU o 1'. O Bo)'le. 
ｅｳｴ ｾ＠ r . .: q·.le 1110ureja de,tle ma. 

nha t:.h. il ｮ ｣Ｎｾｴ･＠ pUl' ＺＭ［･ｵｾ＠ fi lhos, 
ad-l Cf ,t:' n;.:o tlllnpre I"{)ahnente 
ｾｵｊ＠ , I r guç<lO para com eles Este 
hom"ll' <tJ C \'ê uma moça julgando· 
a bonito! c;m"idem-se desleal para 
com s.rol esposa. Este ,;acerdote não 
quer m:us dizer mhsa porque teme 
náo ter ｲｴｾＧ ｬｊｬｨｩ､ｯ＠ do corporal toda, 
."' ｰ｡ｲｴ ｦ｣ ｵｬ｡ｾ＠ dã hóstia Aquele mé· 
Ｈｨｬｾ＠ ､ｾ ￃ ｡＠ de cllmcar porque cmbo· 
I'a tenha Sldu mtallgá\'el no traba· 
lho pcaos pacientl,;, tem a impres· 
são de ter culpa na morte de um 
deles 

"Par lo tal ｾｮｴ･＠ Deus iie parece 
com um cruel capataz que anCIO"a· 
mente espera por falta,; humanas 
e eotao, qual um monstro. pula 
com um grilO de triunfo quando a 
ｩｯｲ ｾ ｡＠ humana falhou ou a Iimlla· 
Ç'dO dum ho:nem atl'U\'essou no ca· 
minha da perfei,!.o. Esta gente é 
bas tant(! ctlJra ＱＩｾＱｬＬＧ＠ <':UJn ｬＩ ｾｵｳＺＮ＠ não 
e' 

Pt·('.i.ulu .\l o l·«al ou \ ('nlal'! '"Eu 

tlio há ｾ＠ longa C'J ,1 S:-OI \ ele )H:f;soas 

qUl' nuo hi:lbe deti(lll o que é pl:cadlJ 
moi tal e o que " pctaclo ve nial 
{JU\CIlI uma ohservação' vulgar. Co· 
meteram pecado mortal? :'Il encio· 
liam que um amigo dele. tingia o 
cabelo. Cometeram agol a um peca· 
do sério de deu'ação e escândalo? 
Lembram se que quando meninos 
roubaram ('Inquenta cen ta\'os da 
ga\ eta em que a mãe guardava o 
trocauo. Foi pecaclo mortal? 

"F; assim pOI' diante, sem fim ." 
O entrevistado sm.pir ou. 
"O SI'- diz que va1 pôr isto num 

livrinho, et;ta con\'ersa comigo?" 
ｬｬｾｲｧｵ ｮ ｴｯｕＬ＠

ｾｴｭＬＢ＠ reSponrH. 
l\J ｾｮ･ｯｵ＠ a ca heça, 

"Eu deH'r la continuilr ｾ ｸｰ ｯ ｲｴ､ｯ＠
"só após caso de escrúpulos," ､ｩｾﾷ＠

Porqu ｶｩｾｮＭｯＺ＠ Se qualuuer u líl 
ｉｾｬＧ＠ ｣ｾｴＨ＾＠ O/lúi'c',!I o P nâo enconU'p r 

:.t" ".<p{·u " partÍ<'ul al' lI .. ･ ｾ ｣ｲ Ｇ＠
puh" nwh(l lOnaf! (t COJn ｲｬ ･ ｴ ｾ ｊｨ･ ｧＬ＠ Jul 

tem vblm 
mio podl 

- ______ 0 ltlAlWA."fO « (3) 

E S E S C R U P U L O S O? ＱｾｾＺＺｬ｣ｴ＼［ｉｾｾｾ＠ ｊｉｾｾＺｉｬｾＺｾｾｾｕｬ､ｾＺＸｾＰｾｾ［ＧｉｊＡ＠
• Ｂ［ｉＧｾＢｬｦｊｬｬ＠ E"{'J\l;HlfJ I'um úlltumóvpl 

Ir. < I I til (IOln " H I' ｆｲｏｉＢＧｉｾＮｉＬ＠ 11 J,,, I .... 1 101/1:111/1,) pela J'IIwla . Ile r<')iente 
I
' I1 . IIDto (IUl' Inllill .. 111('1111' ('str. 1")\'0 til ,1II1d.\ 1.111"11 S J , . 

«( ' 011 ti 11 ＢＬＬｾ ﾷＮ ｩｯ Ｉ＠

'.";PII1," PCI'R'lIlllC'i UI11 t I1to mi 
t1fll'!'clo, ·'C . II(\ podenlOf\ ｴｾｉｉｕｬｦｊ＠ fn 

. .. . "tia IIl! irnagl'1I9 IOd(,(,t'IlWS, g 1I 
('11 ;l(llI t.":IO ) lJl nORO" ｾ､ｦｬ＠ ｭｾＱｩＸ＠ I,CC:llulnosu (11") 

t'1" C'(l}ll tito"" 
"J I nnH'lIte (.·spe·1"31' q1.lP lhe 

tornl'Ulos dal'O qUl' IUllddlllt'ntnl 

mt.:
1
1[f.a IflUIS Ｈｉｾ＠ Ｈ＾ｾ ｴ ＧｬＧￜＬｬｮｬｬｬｳ＠ f'i..1I \Im 

nWSTllO. ｉｾ＠ pro, n"Jo.pi " 

O I..Htu I-'i, lto . Ｎ｜ ｉ ｩＮｬｾ＠ :'1llh's ql.lf' dI 
ｬＬｴｬｦｊ･ｾｦＧ＠ f:l7.l'1" isto, PU ｭｬｬＢｾｩ＠ I) ItS 
sunto de le\'e 

Ｇｬｾｴｴ｡ｬ＠ ,-I ('ausa ､ＨＩｾ＠ P . ..;t ... ÜIHlln .. ·." 
i 11 ｴＨＧｲｲｯｧｬｬｻｾｩＮ＠

ｾｩｮｧｵｌｉｮ＠ n'nhnC'nte o sah('," 
ll'tI Urou "]'; II Cipl\('ia \{rdit'il qua, 

I nilda tI .... ｾＨＧｕｨｲｩｬｬ＠ J 1 c " pf'ito. 1 ｉｬｬ｡ｾ＠
I:..Ollt'Cl5 ＨＬｦｬｩｾｳ＠ l'lltn'tilf'to sa»c'mo:o; 

,\10('0 ... podem tel' rc('('hulo uma ins 
Ii uraCl 111(·OITf'têl. Pode ser' que lhes 
foi dto ou julga'n qu!' lhes foi dito 
<1 '11' del;.;a,. d<! ｲ･ｺＮｾｉﾷ＠ ｰｾｬ｡＠ manhá I' 

a ｮＨＩｩｴｾ＠ P J)E'ciulu ｭｯｲｴｾＮｴＱＮ＠ Podem ter 
ouvido que é- ｰｾＨＧ｡｣ｬｯ＠ mortal dizer 
UI ｫＧｾｧ＠ ｾＮｬｴＧｾｈｉＨＩＢ Ｎ＠

"Um homl'm que n'(' consultou 
ｰ･ｮｾ｡｜Ｇｮ＠ $€T ünol"mal porque ima. 
ｾｴｬｮｾ＠ Impuras povoavam .... ua Inl'nte 
OU\'Il"U quP ｰ･ｮｾｮｬ･ｮｴｯｳ＠ impuros 
Nam pl'camino,"s .'\ingUl'm lhe 
tlnhn expllca<h que p!'nS"l11entos 
Jnn:.urcr" ｾＺ￭｣Ｌ＠ pe('uminoso" .... omentc 
quando ､･ｾ･Ｎｩ｡､ｯＺＭ［Ｌ＠ apreciado ... (' d('l
lilJeradamente mantidos. Quando 
lhe explicava tal, foi como se lhe 
('a' : se um reso dos homhn'" Come· 
('ara sua vicia com instruções fal· 
ｾ｡ｳＮ＠

ＨＮ ｾ＠ ... ｾ ＨＩｴＮ｡ ､ ｯＬ＠ ﾷﾷﾷ ﾷｅＧｾｾｻＺｲｰｵｬｯＬＬＬ＠ l.n"I·ao Vc:" 

Z!,S são um'\inal de es«otamento fí· 
sico ou nervoso. Surgem os escrú' 
pulos muitas vezes quando a re,j,,· 
ténria física está enfraquecida por 
cloen('a, traba lho demasiado ou um 
('olap,;o nel'\Tt'O. Um médico ou um 
.. specialista em ､ｯ･ｬＱｾＧ｡Ｌ［＠ nen'oo;as 
tem que tra tar ta;'; caso" .A pe'",oa 
que sofre de escrúpulos e sabe que 
não está bem de saucle, fal'ia Ix>m 
em consu ltar a um conheddo e 
competente · médico çatólíco. 

O,; ｣ｾ［ＺＨＮＧｲｰＱＱＱｯｳＮ＠ !li; ｜Ｇ･ｺ･ｾ Ｎ＠ atacal11 
ｰｃｓｓＨｊｾｃ［＠ que ｐＨｊｉｾ＠ ｾｬｨＺｾｬＱｭ＠ tenlQo, \"t· 
\'IJm ｒＨＩｾ＠ c pensavdtn domais em ｾｩ＠
Inl'SIllCS, 'Se alg'llém ('ollle(;D LI ra· 
"al' no Ｉｊ｡ｾＨ［［｡､ｯＬ＠ pode c ... wr quase 
('('1 to ele tPI' ､ｩｦｩＨＧｵｬ､｡､･ｾＮ＠ [)t'ma"ia· 
d3 Intl'O-<l:cC<Ü". exclgl'rados e inu· 
ｲｅｾ Ｎ ｒ＠ ＨＧＺｸ｡ｭｦｾ＠ de ,.,oi ｭ･ｾｭｯ＠ podem fã
(' l hTlCllte le\'vl' a escrúpulo .... Vma 
\'ida s",lia e norma l com uma justa 
medida ele contacto com outras peso 
stI;-; é um excelente preventivo de 
e"crúplllos. 

"Há, sinto dizê-Io, uns I ,,"r 
e_plritual,; bem mill escritos Ｂｉｬｾ＠

contribulram pata a exbténclJ ･Ｎｾ＠

escrúpulos Este, ｉｩｶｲｯｾ＠ ,11 7 _:0, 

por exemplo. que uma ｰｴＧｓｾｏＬＱ＠

podt' cometer pecado :::em ° 53 ｨｾｲ＠

ｏ ｾ＠ autores assumem um a,;pen'J 
ass ustad o, quando ･ｬｾ､Ｓｲ｡ｭ＠ ＱｴＱＴｾ＠

um homem não PUdé ,;aher ,à é 
digno de urT'or Oll de o'lio. I n.!s 
u!m ti o pceaclo iJ no n1:11 é o:"'llt.!ll 

au\Or, a piédade e l\ ＡｬｾｬＧＨｉＧｩＧｯ＠ e c 
De' I.';. _Pessoas qUe meslrto ｾｯＺｴＨＧｏ＠

cstll.b inclinadas a ･ｾｲ＠ ,úpulo,. nãl, 
rlê\,(' JTl i[J !"" ｴ ￡ｩｾ＠ livro..;, E!->tcs hVrlJ:, 
ｾＧｬｯＬ＠ ｊＧ￩｡ ｬ ｭｾｉＧ ｉ ｅￍ＠ rrll'll<s até 1'31'1 L'S 

que r150 "Irpnl ele cscrt'.pul() .• 
ｉ ｮＬＨ＾ｊ￭ｉＮＺｾＱｩｲｪ＠ .. "\. \ 'Hllt:uh' . 

P. Ü I:óyle ｨ ｲ ｾｬｴ ｡ｾﾧｾ＠ por 
ml'nto. eu lhe perguntei 

tlabualel eUuner 

(onifl " 
lli" ｉｮＢｬｾ＠

sôhro a 
uu.e. 

ll"f1611J1 ti' os r!->( I ÚIJlJ iL 's ｨｾＱ＠

Ｑ ｟ ＧＱｨｾ＠ t:\(,1 _1' ｉｬｾｈｬｴｾ Ｎ＠ Eu t"Sla\'él i" 
ｴ･ｬ｣ｳｾＮＺｈｫ＠ nf'Slol fnt;(' Senti ｱｕｬｾ＠ ('TU 

j10nt I imp::rtLlnt(lo :1 que trUl.::m 
('11111 P";CI ｜ｊ ｬ ｾｌｬｵｳｯ＠

"() pr lnr lU t.'lt·lJH'lllu il ｾ･ｲ＠ ('011. 

ｾｉ､ＨＧＧＧＧｩｬ､ｦｬ＠ ('111 ＨＧ［ｴｾｯｾ＠ ､Ｈ ｾ＠ t'f'c·l'lqudu-: • 

rJ i "'':-:01 I " I' C)"Uoylp" ｬｾ＠ <tUfO (J t' 

crupull1SH ｾｩｬＱｬｰｬｴｴ ﾷ ｾｉｬｈＮｭｴｬＧ＠ ll;JO podf' 
distillJ;U J ('Iltre ｾｴＮＧｕ＠ peus,jII1lC'IlIO ( 

sua "lIl1lc:, fp '"ou 1Il(> mostraI ' (J 

"IUl! qlJ(IJ'(.; diz"l 
() )I( I" n' n;jo ,.. livre ,\ nllll 

ie li 11\' I' l _\lt{U('1ll l)1p dií'. "1>\.11 

nui--, (I! : l;j q 'lI - li 1'1,', I CjIH'H'1l 

; () OU !L I tE'!lho ｱｬｬｴＮｾ＠ ('(llu'prdar' 

ｾＬｉ｡Ｎｳ＠ algu!lJl mf! díz: "\'amo:;; l:i na 
l'Squilld rllul)al ' o Banco" EShlu 
lilT(' d(l' dizer :-Im ou não; a ･ｾＨＢＨＩｯ＠

l':la l'om;>cte tnteimmcr1e li lllllll 

O ｱｴｬ｟ ｾ＠ ｜Ｇｩｬｬｾ＠ du;,;. coi",,!-\ que 1l1e 

são dit :: -; , \"illl· iguilhnl'nt e r1f)S 

m('us It n11(>l1t(I ..... rlJ tni,lt.i \ ' 

t.l , do Jn€U ouvido, (la l"YJin'lí l ｬＧ ｩ Ｉｾｴ＠

:.{mal.'[io, A('onf(l('t' l(Ul' PSl0t! 

(Jlhando l)cla \'itrln,l e \('jo UI'W 

ｴＧ｜ＮｰＨＩＢｉｾ［ｩｩｯ＠ de ｱｵ｡､ｲＨＩｾ＠ in,)('('(>Ilt("$ 

:\:Hla no mundo po(fl' implld' " (I le 

l'U veja (·"t('5 quadro .... e nada no 

llluLClo T orle impedir que minha 
IInagl11le:to ｲｾｧＭｩｱｲｾ＠ o a .. !>("clo do 
(ai" pipt:l i élS. l"; n1 homem que p"tc'i 
('omigo faz uma oh:;ervé\ç'ão .;tI _1. 

.'\ada pode impedir que eu a '11:<;.1. 
'Ipu,,; pens:lmentos não são h\ I ･ｾＬ＠
ｾ｛･ｵｾ＠ olhos, ou\'irlos, e imaf,Yin,u:1J 
llt!'\'ew ｾ･｡ｧｨ＠ a ＱＱＱＱＮＱｊｵｬＺＬｵｾ＠ ｾａｬｴＺｬｬｬｉ Ｎ ＩＺＭｯ＠

Ｂｾ｛｡ｳ＠ !'linha vontarle é ｬｩ｜ＧｬＧｾＮ＠ O 
aspecto ､｡ｾ＠ fil!ura" ｩｮ｣ｬ･｣･ｮｴ･ｾ＠ re. 
gi",trou"'r.-- na n1inha menu). Is .. o é 
pcc'ado '/ ('.'rtamente não. ;':ã" ri 
ｭ｡ｩｾ＠ I't'cadl) que ｾ･＠ ･ＢＬ･ｾ＠ quallro,; 
indec'rnte, ｦｯｾＧ･ｭ＠ refletido;; num 
e;;pelho, 
O olho lPglstra imagen, na far.ta 
,sia porqul! eFta é a função cIo 01'. 
g.lo \',,;ual; um e,pelho refletll n\). 

jPtOS !l<'r(jue e"la li a ;;ua ｦｬｬｬＱｾ＠ .. ". 
'\cnhurl ･ｬｯｾ＠ dois ｣｡ｾｯ［［＠ inclue ｉｾ＠
ＨＢｾＢＢＮ＠ :"em é pN::;do )lnra a ｮｾ＠ 111\1 

'nelltO .. ｦＧｾｩｳｴｲ｡ｲ＠ a. haixrl f' SUi.l oh 
ｲ｜ ｾ ｪＮｲ＠ no trazida :t ela pclo:-; cu,-i· 

､ＨｬｾＮ＠ E11 I<io ｭ･ｲ･ｾｯ＠ nUlls ('en"'l1l" .. 1 

Ih que um ""'CO ､ｾ＠ cera do dita· 
f(one a nll'rrCe pelos dito,; ｮ･ｬｾ＠ gra· 
,·ado<. O dISCO não comete pecado. 
.'\('!n ｴｮｾｕ＠ otn'lrlo. nem a mente 

Ｂｾｉ｡ｳ＠ agora entra a minha \ on· 
taele. Ela pode dizer: "Eu .::osto 
elcsto" ｦｴｧｵｲ｡ｾ＠ ｩｮ､･｣･ｮｴ･ｾＮ＠ ,"ou·me 
plant'.f aqui e gozá·las e entre.::ar· 
me ｾｳ＠ emoções ｰｲｏ｜Ｇｯ｣｡｣ｬ｡ｾＮＢ＠ Ou 
minha vontade pode tlizer: Emho· 
ra "fie sinta poderosamente atra 
ido por este,;: quadros. sei que é mal 
l'ontínuar a \'é·los, e vou·me embo, 
ra'. ｾｯ＠ primeiro caso estou consen· 
tindo no pecado. ｾｯ＠ .o;egundo, fiz 
da lcr.túçã" Unla ocasião para vir· 
t ｵ､ｾ＠ e. long'e dI! cometer pecado, 
estou ganhando ｭｾｲｬｴｯｳ＠ pará o céu. 

O ｑｵｾ＠ Ｎ ｜ ｲｯ Ｂｴ ｾ｣ ｲｵ＠ n,polo" "O 
ｱｵｾ＠ I!ll vi, a rilação rIo I'l\eu olhe 
no 11,.e \'1, ti a rcaçAo do nléU ｴ･ｲｾﾷ＠
bl'O - <!stll.'> roists el'l\ sI, mellma;; 
nào forám hem pecainlnoSa.; 
lwm iroocúl1to, Fórpm :\ulomátlca, 
scn'. 11 bercbde. Á á"§o de mInha 
"ontaue ti í! P o i., de, te, proce"· 

utomatlros foI i) '/uÍ! riecirli 
｣ｬＡｾｴｩＧｬￇｾｩＩ＠ vale túm 

respeito a pE'n;;amento. que ên
Lrilffi __ na mente. 

qlll' ｴｉＬＢＨＢｾｕｩ･＠ eSjJllTlldo ponlUt""!' U 

I>L:P"Ucula til' IIO('lrn tinha vO!lIlo 
tl(mt -I 'O dI) {'C:'I"O e UO meu narl 

Nlio flOU ｮｾｬＡｩｰｯｮｾｬｶｬＧＱ＠ pelos pensa, 
IIH.'JHo3 Ｈｊｾｊ･＠ sc iI1G.nu:un no meu 
n ,lreltro, ("011)0 nliu tt:'rtil ｾｩ､ｯ＠ J 

,lolUi.ã\'el pela f!Jltrada ela poeira 
no carro 

"Algu(>m J11e fez uma tnjustif;a 
I)e l'epel1te noth que C,c.tou pCIl 

luJO' 'OO$l<lrlél de matá. h, 
t(J pf'('ddo? A in<la IlÚO, Ｑ Ｇｾ＠ Im· 

plf,',f.;mf'lltp um pen'·wmcnto que 
!tlC \'('111 sem qu<, (>11 (I ｉｨｾｦＮｵｪ｡ｳｳＨＢ＠

Xó.io p. ｬｬｬ｡ｬｾ＠ ,'C"ildl) do qtiP 1110 ｉＢＨＬｾ＠

I riilflo que 1IH' :ltZltt:1 a ＨＬｩｬｩＩｦｾＮＨ＠

OIIlU a um hOll1c ｉｉｬｲｬｩｚｦｾｬＢＧ＠ Ntlo 

CI Ｌｾｴｻｊ＠ t:1'!\ I )('U5, 'ou' A ｉｾｲ･ｪ｡＠ ('alq 
Ilta é uma institui<:ão má Esta 
aflnnaçfio ｲ･ｧｩｳｴｲ｡ﾷｦＮＨｾＮ＠ ｽｯｾＺｳｴｯｵ＠ ('ui. 
pado de hrr!',ia' .'\lio mais <\'1 que 
um ditar,'ne <erra "e alguém pro. 
ｮｬｬｮｦＧｩ｡Ｕｾ｣＠ ec;:;ta frase' diante dele 
'lão pl c.l'ul"f:oi ｡ｃＨｵ･ｬｦｾ＠ ｰ･ｮｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠

'Tio illltOll1ü!.il'êlmf'nt(l. O f,lto de 
(:ou ler ol1\'ilio a arirmnçfio e até 
ｲｩＬｾｰｩＢｦＩＬ＠ f!c> forma algl1Jlln ('Oustl-
tue J)l'lil(lo. 

J) i , 1 in g uC' ! "Encontrei C;l!;O após 
,. \: ) ondp un1a ｰ･ｾｾｯ｡＠ é C$(·rupu. 

USCI porque não disting-ue entre 
o ｰｾｬｬＺＭｩ｡ｭ･ｮｴｯ＠ que pão é li\'re. e a 
\'ontade que o P .Julga quI' IlI'COll 

flor ter ｜ﾷｩｾｴｯＮＧ＠ oU\-illo. ou pensado 
alg-o ohreno. O caso é que o peca· 
do somente é possi\'el quando a 
\'ontade se inclina a ･ｾｴ･＠ algo e 
diz: 'Gosto disto, "cru me nemorar 
... i ...... • 

"E"ta conllição cle vontade e5tá 
ｪｾｭ｡ｩＹ＠ presente nas pessoa,; escru· 
pulo,,;),? :"ul1ca' f por isto que 
a, coba" a t'e"peito da' ｱｵ｡ｩｾ＠ tem 
･＼｣ｬＧｵｰｵｬｯｾＬ＠ nunca ,;ão pecam I, 
ｮｯｾ｡ｾ＠ para elas.1I 

Ｂｾｉ｡ＬＮ＠ protf""ei. "esta I:ente hão 
e"l certa que nâo consentIu na 
｜Ｇｩｾｴ｡Ｌ＠ no ouvir ou 1'10 ｰ･ｮｾ｡ｲ＠ Tal, 
vez o pensamento ｦｯｳｾ･＠ muito a· 
tl'aente Tahrz '!c';tasse mesmo de
le Talvez causas;e uma reação Q. 

ｉｾｉ＠ ,)(I:I\'e1. Então ｜Ｇｾｭ＠ a confu,;:ã.) 
c o" atrabalhos. :"ão sahe se 001!' 

l'ntiu ao llenqamento 0U n!i.o }<; 
ｾｴｾ＠ ("ol1s(>lltb:.;p, ｾ･ｲｩ｡＠ tomo \'ê, t1ln 
pl'C'tTrlo sério". 

O p O' 130yle riu. 
\ão Há ('ertrza? ｾｰｮｨｮｭ＠ ('on, 

se"tlme .. to. 'Realmente 'c eleda 
1'11' daquilo que é u ma tal tragédia 
para pessoas hem ｩｮｴ ･ ｮ ｣ｩｯｮ｡ ､ｾＬＺ＠

mas na realidade. a re.spoi'ta é tre. 
mendamente simples: Se \'. não 
está cer to do seu consentimento, 
não consentiu. 

"Em tudo. ｭ･ｮｯｾ＠ no, escrúpulos 
esta distinção ｾ＠ notada fàcilml'nte," 
cont inuou . ,·t;m homem e,; tâ aI en· 
quan to , e comete um assas"lnlo. 
Acredite·me. ele não tem a mer.tJr 
dú vina sobre se consentIu ou nno 
nes te a"sa<sinio. O Sr. é o actl"aclu 
num pl'oces'o: trazem um contrato 
ao t r ibunal. '0 Sr. consentiu ne,te 
contrato" pergunta·lhe tl Juiz. O 
"r. p<t6 certo, ápoltO, ｾ･＠ ｮｾｯ＠ con' 
ｾｰｮｴｬｵ＠ l'm ｩＧｲｉｏ ｾ Ｈ｜＠ distinto pede I 
mão numa mO('a . ｾｉ｡＠ nÀo 43 \'oi 
jlerlrti l1tando-se' 'Disse ,in\ ou cli"ê 
náo?' E"tá certa CJue ÓU rel!eit'lll 
C) Ｈｬｩ ｯ ｾ ＠ I'lu o arp'tou .Se !'iá ... Ii\àí\ 
,I"u ｾｭｨｲ￡Ｌ＠ ｾｯｭｯ＠ ià:\'ez th'i'Ssê 
feitn, ＨＧｬｾ＠ ｾ｡ｾ＠ êJile ｮｾｯ＠ ó âceltC\1 
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MISSÃO FRACASSADA 
Ｈｔｲ｡､ ＬＬ ｾｩｩｯＩ＠

Cansado,; e hocejando os rapa
zes passaram em fil a pelo p .. ･ｦｾｩﾭ
to, à porta cio dor mitório. ｴＺ Ｑ ｾ＠ m,'
xeu nos profu ndu:-: ｨｯ ｬ ＺＭ［Ｎｯｾ＠ til.' sua 
hatina, tirou de lé.'i o lertu, ema1'(I

nhado num molho ､ｾ＠ chan'-, e 
come\'ou a. de:-;emaranhá· lo. (qU· 
manlenle a<:ostlllnou·'e franzir a 
testa e ,seus oel' \·OS estava m 010"
trando sin ais de tcnsflo, Os ｾｬｵﾷ＠

nos ｴｯｲｮ ｡ ｜ Ｇ｡ ｭ ＭｾｬＧ＠ ('a ela \"l'Z malS 
irriquietos à Jned ida que os d1as 
({as provas pardtlis passavam . ..\ 
ｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠ do estudo cla úl tima hora 
e do trahalho ｦＨｬ ｲ ｾＧ｡､ｯ＠ parec'ia e<' 
timulá-Ios e inspirar-lhe,.; ma is do 
que a normal traqu inice_ Ohser
\'ando os rostos que desfila\'am 
diante dêl e. descohr iu um olh'\I' 
hrilhante aqu I e acolá e ad\inhou 
mtuiti\-amente que alguma C(lUS;! 

se prepara\'a. 
Para dizer a \ 'erdade, alguma 

ｃＧｯｩｾ｡＠ e.."itav3 ｾ･＠ ｰ｡ ＺＭｯ ｾ｡ｮ､ｯ＠ rlurarite 
a última ,emana - um incidente 
de algum modo t l'l \'lal, mas me-mo 
a,slm, incidente humil hante para 
êle, Cada noite éle concehia planos 
para pegar o perturhaclor, mas os 
seus melhores conhecimentos de 
detetive falharam , ｾｴ ･ｳ･ｳ＠ atrás, 
éle tinha alcançado um certo cré
dito por descobrir o rapaz que ati
rara sôbre um dos prefeitos uma 
lata de leite condensa(!b. HaVia 
uma boa porção de sorte nesta 
descoberta, mas ､ｾ｡ＭＡ ｨ ･＠ reputa
ção entre .seus colegas de profes
sorado e desejava conservá,la, 
Pode ser que as aulas particula
res em Álgebra e Geometria e o 
H{orço na corr pc§o da8 oro\'a< P<
ta"am diminuindo a <ua eficiên
cia, Não ob<tan te, ｲ･ｾｴｯｬｬ＠ o fato 
amaq,o de ter sido cada noite lo
grado por um rapaz aRtu to, e isto 
Ignlflcava que em muitos canti

nhos do Colégio o relato de sua 
derrota era feito com grande ale
gria e satisfação. Talvez ､･ｶ･ｾｳ･＠

confessar a sua falha a08 co-pre
ｦ･ｬｴｯｾ Ｌ＠ aguenta r os seu. gracejos e 
com um pouco de ｾｵ｡＠ ajuda pegar 
o culpadO, 

Metendo 0< hraços lia; ｣ｯｾｴ｡ｾＬ＠ e 
ｾ･ｧｵｲ｡ ｮ ､ ｯ＠ nas mãos o ｴ･ｲｾＧｯＬ＠ êll' 
clevagal' pas<eava pe.>lo;: corredor('._, 

lhe elesagrada" a m," quanto maIs 
tenl(lva sutraü ··:-;e a ｴＧｾ ｴ ｡Ｎ＠ Ilnprc:-;:
SolO, tenHO Illal'-. in .... istente pIa st' 

torna",!. l)(' 1'(>)>('nt('. () rIdículo da 
ｾｩｬｕＺｈＺＨ［￡ｵ＠ de lal forma se apo!->· 
ｾＨＩＱｉ＠ dt> sua imagllla(,'âo que ele de
.... isl1u de,... {':-.fon:os de reza!'. "Tal
ｮｾｺ＠ l'lI nüo s:cja leal para ('ot11 n 
Colt:'gio, 1)("I1:-;OU, deixando-se levar 
por esta ｩ ｭ ｰｲｾｾｾ￣ｯＮ＠ Unl ｩｮ､ｮ､ｾｮｬ･＠
('CJ11lO este pmlla crest'Cl"; unl pOli 

('O a(n,uxar da disciplina podia as
sumir ｰｲｵｬＩｯｲｾＧｴＧｳ＠ pel"nicio:·.as. Afi · 
nal de ('Ol1t.b, tal\"l'z fos:-.e pruden
te lalal' l'0111 ｏｾ＠ outros ｽＩｲ･ｲＨＧｩｴｮｾ＠

sohre () prohl(,111i.l. l'lTIa pequena 
humllhatão lemhrlltl·se. fazia hem 
à a lma. 

Qu,llldo thegou " grande porta 
que c.lhna ｰｾｬｉＧ｡＠ tl :-;.('gunda parte do 
dormllono .. onde ｾ･ｵ＠ ｡ｾＺＭ＾ｩｳｴ･ｮｴ･＠ \'i 
ｾｩ｣Ｎｬ｜Ｇ｡ Ｌ＠ esperou até que e:-.te pas
:--ô:-;sl"_ Conl ü <:ha\c bateu dua .... 
,·czP .... 110 (.·uL,ilho da porta. E:-;tc 
era o ｾｩｮ｡ｬ＠ <.'omhlnaclo. (' 410 finl dt' 
um ou ou Clois 111nutos \"IU-O apro

ximar-:--c desde o outro extremo 
do corredor. 

"0:-; rapazes estão bastante fiTe
quietos ･ｾｴ｡＠ noite". sussurou 
quando o colega mais nO\-o parou 
a seu lado. "Como vai o sCU 

hanclo?" 
"Oh. meu bando e,tá bastante 

qUIeto," replicou .. "Estão ,e dei
tando bem direitinho." 

O, labios do primeIro prefeito 
apenaram-,e quando lhe pareceu 
perceber um tom cle ,;uperíori
"ade na re,posta do companheiro, 

Durante algum tempo ficaram 
I "ltlo a I;Hln PITl ..:ilEm,,-,IQ. nopoi .. 

O ,egundo prefeit" d"se: "!l('m, O 
que é que há? Por que me cha
lnou1" 

"Xão sei bem como lhe dizer," 
começou o primeiro prefeito, 
hrll1cando com o ｴ･ｲｾ Ｇｯ＠ nas mao" 
"Acho que devia ter falado com o 
SI'. a respeito cUsto durante o dia," 

"Algo man" o ｭ｡ｬｾ＠ moço sugeriu 
franzindo O' <obrolho,;, com ar de 
suspeita 

"Sim, há," admitiu o prÍlnclI'o 
prefeito, mudando cle! ｉＬＨＩ ＢＬｾＮｪＨｬＮ＠

"Cada noite durante t·sta flCIn'.lIW 

pa...;sada . un1 ralJaz ]l1C atingiu nun 
um ｦｬｬｾｬｬ＠ ele :Igua. "Enquanto lal,l
Va, ＨｊｨｾｾｉＧ｜ＧｯｬＱ＠ o ｈｉｾｴｯ＠ cio (Julio C 

não gl)sloll cio "OITiso que l'I1(TlIA 

pou os láhios ｲＱｾｬ･＠ Espera\'a uma 
con,;iclenlC;ão mais ｾ￩ｬｩ｡＠ do ｾ＠ .. u pro
hlema, "Estou ficando um pouqul· 
nho cansado tamhém", acrescen
tou com ênfase, 

"Tem alguma IdéIa sôhre quem 
lhe atirou?" perguntou o seu com· 
panhe[ro , nlhna atitude! entre 56-
na e refpeitosa 

":\'ão, nfio lunho" 
ua figura 
ｰｾｲ･｣ｴ｡ｭ＠

responcleu, e 
ｨｾｲ｣ｵＡ･｡Ｌ＠ as 
vir de um 

que pie o a))ftnha1" 
mlllmo, JU8tamentCl ontle 

uma \,AUSa apropria' 
ｮｬ｜ｬｬＡｾｉＧ＠ 11 JltUaçiltl, o 

lIulrll9 e 

por CIma, ｑｬｬｾｮ｣ｬｯ＠ e,ti\,.,r pronto, 
() Sl' ｰｏＺＭＭＨＨｬｲ ﾷｾ･ﾷ￡＠ no :--ell lugar e '"u 

o ｯｨｾ･ｲ｜Ｇ｡ｬＧ･ｩＢ＠

"Parece·nle bonl", ＨｬｩｾＢＢ･＠ () pn
meiro p'refelto com um aceno de 
E'ntenchn,ent0, e com um astuto 
ｰｬｾｾｵｲ＠ de olhos, devagar, voltou 
\laTa seu posto, 
. D(!z millut(;..; ｴｮ｡ｩｾ＠ tarde. ｴｬｬ＼ｬＨｬｾ＠

os ｲ｡ｰ｡ｺ･ｾ＠ esta"am deitados , c Ｈｉｾ＠

doi,; homen, caminharam pelo ... 
｣Ｇｯｬｔ･､ｯｲ･ｾＬ＠ puxando ｡ｾ＠ ｣ｏｬｔ･ｮｴｩｾ＠

nhas das lampadas, ･ｮｦｲ｡ｱｵ･ｃＧ･Ａｉｬ ｾ＠

do-a:-:=; para a noite. mas, corno u· 
nham planejado, ､･ｩｸ｡ｮｲｬＨＩＭ｡ｾ＠ um 
nnto mais claras. porém n50 de
ma;", o que le\'antaria <u'pelta-

.As lUZ"," arranjarias. a \-itima 
"xaminou sua lâmpada elétrica 
afim de.> e,tal' certo de ,('u fündo
namento e calmamente dirigiu",,' 
para a pOlta entre os rlni" c!onnitó
nos. Esta, .. ' mE'io excitado, Duran
te ｭ｡ｩｾ＠ de uma semana I's'h'era 
planejando como deitar as mfios ao 
rapaz que descarregava seu fusil 
de água em ,ua caheça, e agora, 
em dois ｭｩｮｵｴｯｾＬ＠ iria saber t:m 
ｾｯｮｈｯ＠ quente e cheio cie ｾ｡ｴｬｳｦ｡ＵＰ＠
a:,..::umou nos cantos de ｾｵ｡＠ hoca 

!la ＢｲｬｬＱｩﾷ･ｾＨＧｬｬｲｩ､￣ｯ＠ "III'gill ｾ＠ fwti 
na p"'t.1 do ｾ･ｧｬｬｮ､ｯ＠ prl'foito, "Tu" 
do )l1'dOlo')" f,us ... urOl1 

"Sim .JU.:;ti.lllh'lllt.' por ｃｾｴｐ＠ trmptl 
nwis 0\1 meno-.:. pIe ＨＧＨＩｾｉｴｬｬｬｬ￩｜＠ • .lth'n,
ｳ［Ｇｨｮｾ＠ mim. F'iqul' qUH'to ｾｉｧｯＡＧ｡Ｌ＠ pa· 
ra qlle! ningu'"11l su"'peite qualqllcl' 
ｃＧｵｩｾ｡Ｂ＠

ＢｔＨＩｾｳｩｲ･ｩ＠ quando estiver pron. 
to", o ｬＱＱ｡ｬｾ＠ jm'em ｲ･ｾｰｯｬｬ､･ｵ＠ e vol
tou para a e"curldán entre as a1co
ｶ｡ｾＮ＠ ａｾ＠ Ａｉｉｭｰ｡｣ｬ｡ｾ＠ traçaram páll<lo 
riscos no forro amarelo e cierramR
ram uma luz difusa ao longo da 
parte superior elas alem'a 

Depois rle poucos SE'gunclos ou· 
viu a tosse ｾｩｧｮｬｦｩ｣｡ｴｩ｜Ｇ｡＠ c com umn 
('erta confiança tomou wa estação 
no lugar co.tumado, Calmamente 
cspurQ\'a. 

Tr'. ou quatro ｭｬｮｵｴｯｾ＠ mais tnr. 
rle teu companheiro ｲＨ＾｡ｰ｡ｲ･ｲｾｵ＠

":-:10 vi colsl\ aliuma, Quietude de 
mOMelra, ｯｨｾ･ｲ｜Ｇｯｵ＠

ó ｜Ｇｾｉｵ＠ 1\ ｲｾｾ ｰｯｳｴ｡＠ ele ｾ｣ｕ＠ amigo 
ht'tI triurlrturol! ele !\ovo 

lújl \,O!tll " ｬ＾ｾｰｲｬＡｬｴｰＮ＠ mat 

Il\IITA-O 

L('mos na vida do Beato Henri
que Suso, o. p" que, num qucnte 
dia (lI' verão, ｾ･ｮｴｩｵ＠ uma ｾ･､･Ａ＠ tor
tu 1',111 te, De"ceu de sua cela para 
() daustro onde haVIa uma fonte 
A proximou-se da bacia, repleta de 
água cristalina, antegozanelo a fr€f;
cu ra do IíqulClo ｰｲ･ｾｉＨＩｓｯＮ＠

.Já fI.' inclinava para des.<erlenlnr
ｾｃＬ＠ quandO IcmhrouoSe! de Crl!,tr> n" 
('I'UZ Ｂｲｾｬ･＠ tamhém n50 heheu Xem 
eu heherei agora", E afim ele intcn-

triCélt ' o ｾＧｬ｣ｲｩｦ￭ｬＧￍｯＮ＠ fixou Mais uma 
\'1'1. () olhar na linfa fre!"t'a Depois 
voltou CUITI ｾｬｬＨｬ＠ sede p;u-a n t('la. 

Os "'(.' 'S píritct' foIlC's" háo <1ft rir-f;l\ 
de tal 'falkirí"mo", cleslil autú
tOl'l''''' inúlll. 

.\las ttl, meu amigo, I'xp('rimen 
tais gl':"'to:o:; de uomínio f;ohre ti ( 

tua l;dlUl'e7.a. I Jà;;;·de \"c'r ('orno ('ICl"Õ 

C'C tua força de \"ontc.ldc, ce,tnu i'J 

prendes IJwnter il ()isdphna no teil 
C'orpo e na tua alma, Hás·cle ｰ･ｲ｣ｾ･ﾭ
heI' tClmo crescem as força" de re
ｳｩｾｴ￪ｮ｣ｩ｡＠ contra a ｴ･ｮｷｾｯＬ＠ H:is-dc 
\"L'rifk,al" como ｦｩ｣｡ｾ＠ honlem. 

Hel1liqm, Su"" tomou·se'homem 
pel feito, um ｾ｡ｮｴｯ｟＠

In1lta-o' 

,\ O '\t- ｾ＠ o _\ \'('l'llj'I>O Bc',an 

I" ｔＱＱｾ＠ Catholic '\" Ir' 
(.\[("sto ele ｊＧ ｾ Ｇｗｉ＠ o I' .J( ｾｮ＠ " 
Shll'l11 e S 1' .. IIIZ .1 O:-;l' <l' 
não IK.df' detxar ｃｾ＠ ｴｯｮ ｾ｟ ｲ＠ Ln.J 

atiturle dara cO'n ru,pelto '. sO 
te d ... \I'l'eh"po 'Ie praga, de;:>, 
dt.1 se ter de ... ￭ｮｴｾｲ･Ｎ［［Ｂｳ｣ｬｲｴｯ＠ peco C .l 

s' .\línrlszentv Po;,; a OXL' n.:t 
tem \1talirlacíe interna; E'la \'h'e 
:;raças ao apoio da opinião públl· 
ca ｾｾ＠ esta opiniflO J (,blit"j está 
para I.ercler a paclenda. 

O artkulist.:t contmua dizendo' 
t!: utn relato triste t! sOIrbr. 

esta t'rônlca da campanha contra 
a Igre!ja nnque!l' pais nfllto, O 
plano de ｡｜Ｇｾｯ＠ mostra f1''t'agradávcl 
semelhança com o ｬＧｾｱｵ･ｭ｡＠ de de 
ｭｩｮ｡ｾＧ￣ｯ＠ soviética em outrus pabl'. 
ocupados, 

O, .-erme!hos aprenderam nll 
mesma Rú:,,,,ia qUe! é Impossível 
exterminaI' a ｲ･ｾｩｧｬ￣ｯＬ＠ Por Isto re
ｾｯｨＧ･Ａｲｮｭ＠ trdlL-formar a Ign'Ja Or, 
todoxa numa igreja títere, pronta 
a Jogar o Jogo dt! Stalin , Afim de 
tJ-nl1f;f"rmal' a Igrej<l Catolic-a, nll 
( z('L1IO-;lo\,.lkia, numa illrej'l tit" 

riu trdI1JiÕfol'ilÜ ,1 
In .. ｾ＠ IgreJ:l ｮｾｈＮＺｩｯｲｾｬｬＮ＠ t:"parO:HI'l (1(' H 
ｉｌ｟ ｾ＠ l.'IHnu nú, h."o tJe ＧｬｾＱ＠ 19n!Ja r 
(.IUII;}I fundol. ｊ［Ｎｬｾ＠ o ｊＩ［ＮＮｲｬｩＨｾｯ＠ ,ILl \ 
CHtoltcn· Os inspi ddon 
poutldo fÜI':1111 LX(..OIi' ungud 
s. ｾＮ＠ o I'ar,a PIo .\.11 . --.. A 117 
｜ＧｉｮＬｾｬＧ￡＠ mUito ;ündt.l dcpoiR d 
) ,lU tl'r suL') tdrtllJ'ado ou maJtr, 
tado <:Oln th'oga. .. tJ"-- mortu a p 
lar Ia •. . \Ia, cJue ｾ｣ｲ￡＠ da OXL" l\ao 
está em t'Oncli<,;Ões de perm.tlrie 
1l1uito nUllS erros," 

ts ESCRl:PULOSO 

(\' () 111 ÍlIII a ... .l (») 

• 
• 
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